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UTILIZAÇÃO DE LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS EM UMA 
UNIDADE DE CUIDADOS PALIATIVOS: APLICAÇÕES E CRITÉRIOS 
Barbosa, L. A.1; Prates, D.2 - 1Instituto Nacional de Câncer - Setor de 
Farmácia; 2Instituto Nacional de Câncer - Laboratório de Análises Clínicas 
Na unidade de cuidados paliativos onde em média a sobrevida de nossos pacientes é em 
média 6 meses, a utilização do laboratório de análises clínicas é utilizada com 
indicações precisas, sendo uma delas para fins de diagnóstico de fim da vida, e para 
evitar desperdício de recursos com resultados que quando liberados o paciente já 
evoluiu para óbito, ou exames que em nada mudarão o diagnóstico e a terapêutica para o 
paciente. Objetivo: Comparar a utilização de duas unidades hospitalares distintas, uma 
com caráter curativo (HCIII) e outra paliativo (HCIV) do laboratório de análises clínicas 
visualizando a correta aplicação de exames complementares para o diagnóstico clínico. 
Metodologia: Análise e comparação da produção de exames realizados no laboratório 
de análises clínicas em unidade curativa e paliativa. Os exames foram separados de 
acordo com a especificação clínica – bioquímica, hematologia e microbiologia – e de 
acordo com o tipo de serviço da unidade hospitalar – internação, emergência e 
ambulatório. Resultados: A análise comparativa dos exames realizados em 2006 
demonstra que na unidade curativa os principais exames pedidos correspondem a 
bioquímica e hematologia, sendo o ambulatório responsável pelo maior volume de 
pedidos. Em contrapartida, na unidade paliativa os exames mais pedidos foram o de 
bioquímica e hematologia, não havendo diferenças significativas entre os setores. 
Conclusão: Em pacientes de unidade de cuidados paliativos, a utilização de exames 
complementar é pontual, e em muito menor número do que em uma unidade clínica 
curativa. Além disso, não houve mudança significativa na requisição de exames entre os 
setores. Isso se deve ao fato de os pacientes paliativos possuírem uma pior condição 
clínica comparada a pacientes de unidades curativas, cursando com intercorrências ou 
agravamento do quadro clínico. A utilização do laboratório de análises clínicas em uma 
unidade paliativa ocorre com critérios clínicos estabelecidos e com o tempo de 
sobrevida dos pacientes, evitando deste modo exames desnecessários para o controle 
clínico de sintomas.  




